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Resumo A partir das teorias de Habermas, Fraser, Taylor, Arendt, Brighenti e Honneth, investigam-se 
as dinâmicas de pluralidade, comunicação e resistência no contexto dos espaços públicos alternati-
vos. A análise traça a evolução do conceito de espaço público, desde o modelo habermasiano até à 
pluralização das esferas públicas alternativas, para explorar como este conceito se manifesta no 
punk enquanto forma de contestação cultural e política. O movimento punk é analisado como um 
espaço público alternativo que questiona normas hegemónicas e oferece uma plataforma para a vi-
sibilidade e o reconhecimento de identidades marginalizadas. Ao destacar as suas práticas discursi-
vas e estéticas, o estudo reflete sobre o papel do punk enquanto espaço onde se articulam resistênci-
as às estruturas de poder e se promovem novas formas de participação social.
Palavras-chave: Punk, Esfera Pública Alternativa, Resistência Cultural.

Abstract Based on the theories of Habermas, Fraser, Taylor, Arendt, Brighenti, and Honneth, this 
study examines the dynamics of plurality, communication, and resistance in the context of alterna-
tive public spaces. The analysis traces the evolution of the public space concept, from the Haberma-
sian model to the pluralization of alternative public spheres, to explore how this concept manifests 
in punk as a form of cultural and political contestation. The punk movement is analyzed as an al-
ternative public space that challenges hegemonic norms and provides a platform for the visibility 
and recognition of marginalized identities. By highlighting its discursive and aesthetic practices, 
the study reflects on the role of punk as a space where resistances to power structures are articula-
ted and new forms of social participation are promoted.
Keywords: Punk, Alternative Public Sphere, Cultural Resistance.

Resumen A partir de las teorías de Habermas, Fraser, Taylor, Arendt, Brighenti y Honneth, se investi-
gan las dinámicas de pluralidad, comunicación y resistencia en el contexto de espacios públicos al-
ternativos. El análisis rastrea la evolución del concepto de espacio público, desde el modelo haber-
masiano hasta la pluralización de esferas públicas alternativas, para explorar cómo este concepto 
se manifiesta en el punk como una forma de contestación cultural y política. Se analiza el movimi-
ento punk como un espacio público alternativo que cuestiona las normas hegemónicas y ofrece una 
plataforma para la visibilidad y el reconocimiento de identidades marginadas. Al resaltar sus prác-
ticas discursivas y estéticas, el estudio reflexiona sobre el papel del punk como espacio donde se ar-
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ticula la resistencia a las estructuras de poder y se promueven nuevas formas de participación soci-
al.
Palabras clave: Punk, Esfera pública alternativa, Resistencia cultural.
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1. Introdução

O conceito de espaço público é fundamental para compreender as 
dinâmicas de participação e contestação nas sociedades contem-
porâneas. Desde a formulação inicial de Jürgen Habermas (1989), 
que concebeu a esfera pública burguesa como um espaço de me-
diação racional entre a sociedade civil e o Estado, até às críticas e 
revisões propostas por autores como Nancy Fraser (1990) e Charles 
Taylor (2006; 2010), o espaço público tem sido analisado como 
uma arena onde discursos se formam, conflitos emergem e visões 
de mundo são negociadas. Contudo, as transformações sociais e 
culturais evidenciaram as limitações do modelo habermasiano, 
apontando para a fragmentação e pluralidade das esferas públi-
cas, bem como para a emergência de espaços alternativos criados 
por grupos marginalizados.

Neste enquadramento, o punk emerge enquanto movimento 
cultural e político que desafia normas hegemónicas e se apresen-
ta como um exemplo de espaço público alternativo. Com práticas 
discursivas e estéticas não convencionais — como música, fanzi-
nes, performances e a estética do it yourself (DIY) —, o punk articu-
la uma crítica ao status quo e promove formas únicas de resistên-
cia cultural. A partir deste contexto, este estudo procura respon-
der às seguintes questões de investigação: de que forma o movi-
mento punk pode ser compreendido como um espaço público al-
ternativo à luz das teorias de Habermas, Fraser e Taylor? E quais 
são as dinâmicas de pluralidade, visibilidade e reconhecimento 
que caracterizam o punk enquanto arena de contestação cultural 
e política?

Dividido em duas partes principais, o estudo apresenta, numa 
primeira secção, as bases teóricas do conceito de espaço público, 
explorando a evolução da ideia desde a esfera pública burguesa 
até à pluralização das esferas públicas alternativas. São aborda-
das as contribuições de Habermas (1989; 1992), Fraser (1990) e Tay-
lor (2006; 2010), complementadas pelas reflexões de Arendt (1958), 
Brighenti (2010) e Honneth (1995) sobre visibilidade e reconheci-
mento. Numa segunda secção, o trabalho aplica este quadro teóri-
co ao movimento punk, examinando as suas práticas discursivas 
e estéticas enquanto elementos constitutivos de um espaço públi-
co alternativo e plural.

2. Do Espaço Público aos Espaços Públicos Alternativos

2.1. Teorias do Espaço Público

O conceito de espaço público, delineado por Habermas na sua 
obra seminal de 1962, Strukturwandel der Öffentlichkeit, posterior-
mente traduzida para inglês como The Structural Transformation of 
the Public Sphere em 1989, constitui um referencial indispensável 

para a compreensão das interações entre a sociedade civil e o Es-
tado nas democracias modernas. Habermas (1989) conceptuali-
zou a esfera pública como um espaço mediador, onde indivíduos 
privados se juntam para debater assuntos de interesse público, 
fundamentando as suas opiniões no exercício da razão argumen-
tativa. Este modelo normativo, ancorado na racionalidade crítica 
e inspirado pelo ideal iluminista de publicidade kantiana, postu-
lava que "o espaço público é o lugar de formação das opiniões e 
vontades políticas, que garante a legitimidade do poder" (Haber-
mas, 1989, p. 49). Todavia, a esfera pública habermasiana revela-se 
histórica e contextualmente localizada, tendo emergido no seio 
da sociedade burguesa dos séculos XVII e XVIII, profundamente 
marcada por exclusões de classe, género e propriedade.

Calhoun (1992) sublinha que o modelo de esfera pública de Ha-
bermas encerra simultaneamente um ideal normativo e uma 
construção histórica permeada por tensões e contradições. Embo-
ra Habermas (1989) tenha enaltecido o potencial emancipatório 
da esfera pública, Calhoun (1992) observa que esta foi estruturada 
como um espaço de exclusividade, dominado por uma elite ins-
truída e proprietária. Tal configuração comprometeu a universa-
lidade pretendida, gerando o que Calhoun (1992) designa como 
uma “contradição entre o ideal normativo de inclusão e a realida-
de de exclusão” (p. 3). Apesar dessas limitações, o modelo normati-
vo de Habermas mantém-se relevante enquanto referência crítica 
para abordar os desafios contemporâneos da esfera pública.

Um dos pilares fundamentais da teoria habermasiana reside 
na ênfase dada ao debate racional-crítico como mecanismo de 
formação da opinião pública. Para Habermas (1989), a primazia 
do argumento — em detrimento do estatuto social ou económico 
dos participantes — deveria constituir o critério determinante 
nos processos deliberativos. Este foco na racionalidade comunica-
tiva reflete o compromisso com o ideal iluminista, no qual o uso 
público da razão é imprescindível para legitimar decisões políti-
cas e garantir a autonomia dos cidadãos. Contudo, esta caracterís-
tica normativa entra frequentemente em confronto com desi-
gualdades estruturais que restringem a participação efetiva, uma 
crítica levantada por autores como Calhoun (1992).

Outro elemento central é o princípio da publicidade crítica, he-
rança da tradição kantiana e intrínseco ao modelo de Habermas 
(1989). Este princípio estipula que as opiniões e decisões devem 
ser tornadas públicas, permitindo o escrutínio e a avaliação cole-
tivos. Tal publicidade crítica contrasta com as formas modernas 
de publicidade manipulativa, em que os meios de comunicação 
de massas frequentemente obscurecem o debate público em favor 
de interesses privados ou estratégias de marketing político. Este 
fenómeno, identificado por Habermas (1989) como a “refeudaliza-
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ção” do espaço público, constitui uma ameaça à sua função demo-
crática.

Dewey (1929) acrescenta uma perspetiva pragmática à teoria 
habermasiana, ao destacar a comunicação como o principal me-
canismo de formação de associações sociais e ação coletiva. Para 
Dewey (1929) “a comunicação é o processo pelo qual eventos se 
tornam objetos de significado, sendo referenciados e reinterpre-
tados em contextos sociais mais amplos” (p. 166). Esta visão com-
plementa a publicidade crítica de Habermas (1989), sublinhando 
que o valor do debate público não reside apenas no argumento 
racional, mas também na capacidade de moldar significados par-
tilhados e promover a coesão social.

Dewey (1929) enfatiza ainda que “a linguagem, como o instru-
mento dos instrumentos, é a mãe de todo significado” (p. 186), evi-
denciando o seu papel enquanto base da comunicação democrá-
tica. Esta abordagem ressoa com as contribuições de Babo (2002), 
que argumenta que as tecnologias de comunicação contemporâ-
neas expandiram o alcance e a pluralidade dos espaços públicos, 
criando “uma rede de redes” que facilita interações entre esferas 
públicas locais, regionais e subculturais (p. 105).

A revisão subsequente de Habermas reflete uma resposta às 
críticas e transformações sociais. No prefácio incluído na edição 
de 1992 da sua obra, o autor reconheceu que, nas sociedades con-
temporâneas, a esfera pública não é única, mas sim plural. Haber-
mas (1992) admite que “a unidade da esfera pública é uma cons-
trução ideal; na realidade, ela fragmenta-se numa pluralidade de 
esferas públicas parciais, frequentemente organizadas em torno 
de interesses específicos” (p. xvii). Esta pluralidade reflete as com-
plexidades impostas pela globalização, pela mediatização e pelo 
surgimento de subculturas, que desafiam o modelo unitário inici-
al.

A análise de Calhoun (1992) sobre a degeneração do discurso 
público é igualmente crucial para compreender os desafios con-
temporâneos, tendo em conta que o advento das sociedades de 
massa e da mediação tecnológica transformou o debate crítico 
em consumo passivo de informação: “a expansão do acesso às es-
feras públicas trouxe consigo uma degeneração no discurso, 
transformando a crítica em espetáculo” (p. 7). Este fenómeno ilus-
tra uma tensão central, pois se, por um lado, a pluralização das es-
feras públicas aumenta as possibilidades de participação; por ou-
tro, esta também fragmenta o espaço público e compromete a for-
mação de consensos racionais.

A articulação entre as perspetivas de Habermas (1989; 1992), 
Dewey (1929) e Calhoun (1992) contribui para uma compreensão 
mais alargada da dinâmica dos espaços públicos contemporâne-
os. Ao destacar a pluralidade, a interligação entre diferentes are-
nas discursivas e o papel estruturante da comunicação, estas 

abordagens permitem refletir sobre os modos como a esfera pú-
blica se reorganiza em contextos sociais marcados pela complexi-
dade e pela mediação tecnológica.

2.2. Espaços Públicos Alternativos

O conceito de contra-espaços públicos, amplamente debatido por 
Fraser (1990), emerge como uma crítica contundente ao modelo 
normativo da esfera pública burguesa formulado por Habermas 
(1989). Fraser (1990) argumenta que, em sociedades estratificadas, 
o espaço público não pode ser concebido como singular e homo-
géneo, mas sim como uma constelação de contra-públicos subal-
ternos, criada por grupos marginalizados para contestar as nor-
mas hegemónicas e articular resistências. Este enquadramento é 
particularmente relevante para compreender os mecanismos de 
contestação cultural e política que desafiam estruturas de poder 
excludentes.

Por sua vez, Taylor (2006) complementa esta perspetiva ao in-
troduzir o conceito de imaginários sociais, descritos como estru-
turas subjacentes que moldam as práticas coletivas e a forma co-
mo as esferas públicas funcionam, argumentando que “o imagi-
nário social moderno é o pano de fundo onde as práticas coleti-
vas ganham sentido e onde as dinâmicas das esferas públicas se 
tornam possíveis” (p. 35). Esta abordagem permite estabelecer 
uma ligação entre as práticas discursivas das esferas públicas al-
ternativas e as compreensões culturais e históricas que as susten-
tam, reforçando a ideia de que a criação de espaços públicos alter-
nativos está intrinsecamente ligada às condições socioculturais 
de cada contexto.

Adicionalmente, Taylor (2010) diferencia ainda entre os espa-
ços públicos "tópicos" e "metatópicos". Para o autor, os espaços tó-
picos são arenas localizadas, enraizadas em práticas discursivas 
específicas e delimitadas por contextos sociais concretos. Por ou-
tro lado, os espaços metatópicos transcendem os limites locais, 
funcionando como redes de interligação entre diferentes comuni-
dades num âmbito mais amplo de circulação de ideias. Taylor 
(2010) observa que “a esfera pública moderna é composta por 
múltiplos espaços tópicos que, articulados por um imaginário so-
cial compartilhado, se conectam num espaço metatópico mais 
amplo” (p. 9). Este modelo é particularmente útil para analisar a 
articulação entre o local e o global, característica de muitos movi-
mentos culturais e políticos contemporâneos, incluindo o punk.

Fraser (1990) enriquece esta análise ao destacar o papel dos 
contra-espaços públicos como laboratórios de inovação discursi-
va e incubadoras de novas formas de pensamento. Estas esferas 
não apenas proporcionam refúgio para práticas discursivas di-
vergentes, mas também constituem espaços onde narrativas con-
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tra-hegemónicas são formuladas e refinadas para desafiar a he-
gemonia das esferas públicas maioritárias. Esta visão sublinha a 
função essencial das esferas públicas alternativas enquanto veí-
culos de transformação cultural e política, capazes de promover 
agendas de resistência e inclusão.

A relação entre os espaços tópicos e metatópicos proposta por 
Taylor (2010) fornece uma estrutura para mitigar os riscos identi-
ficados por Fraser (1990), como a fragmentação excessiva ou a cri-
ação de “guetos discursivos”, nos quais ideias circulam de forma 
isolada, sem interagir com as esferas dominantes. Para Taylor 
(2006), “a interação entre espaços locais e amplos, sustentada por 
um imaginário social dinâmico, é essencial para a coesão demo-
crática” (p. 47). Assim, a articulação entre práticas discursivas lo-
cais e redes globais torna-se crucial para garantir que os espaços 
públicos alternativos possam transcender barreiras contextuais e 
contribuir para dinâmicas de mudança social mais abrangentes.

2.3. Comunicação, Visibilidade e Ação Coletiva

Arendt (1958) apresenta uma conceptualização fundamental do 
espaço público como o domínio onde os indivíduos se tornam 
plenamente humanos através da ação e do discurso. Para Arendt 
(1958), o espaço público é o local onde as pessoas “se relacionam 
entre si em palavras e atos, revelando quem são na sua singulari-
dade” (p. 182). Este processo de revelação não se limita à expressão 
de opiniões ou vontades; trata-se de uma manifestação da plura-
lidade humana, na qual cada indivíduo se apresenta enquanto 
ser único e, simultaneamente, interdependente. A ação, como su-
blinha Arendt (1958), é inerentemente coletiva, pois “ninguém po-
de ser um agente em total isolamento” (p. 188). Assim, o espaço pú-
blico é concebido pela autora como um mundo compartilhado, 
sustentado pela interação visível entre os indivíduos, sendo a visi-
bilidade uma condição essencial para a política e a comunicação.

Brighenti (2010) complementa a visão arendtiana ao aprofun-
dar a relação entre visibilidade e poder, argumentando que “a vi-
sibilidade não é algo dado, mas uma construção social que esta-
belece quem pode aparecer, como aparece e com quais con-
sequências” (p. 474). Este conceito é crucial para compreender as 
dinâmicas de inclusão e exclusão no espaço público, uma vez que 
a visibilidade pode amplificar vozes marginalizadas ou, inversa-
mente, reforçar relações de poder ao suprimir determinadas pre-
senças. Brighenti (2010) identifica três regimes principais de visi-
bilidade: o reconhecimento, o controlo e o espetáculo, cada um 
desempenhando um papel distinto na configuração das intera-
ções sociais e no acesso ao espaço público. A visibilidade do reco-
nhecimento está associada à afirmação de identidades e à luta 
pelo direito de participar no espaço público. Para Brighenti (2010), 

o reconhecimento legitima a presença de indivíduos e grupos, 
permitindo-lhes articular narrativas e reivindicar direitos. No 
contexto de movimentos sociais, reflete a capacidade de transfor-
mar a invisibilidade em visibilidade política. Por outro lado, a vi-
sibilidade do controlo está intimamente ligada às estruturas de 
vigilância e poder, sendo utilizada como instrumento de restrição 
da autonomia dos indivíduos e grupos, que se tornam objetos de 
escrutínio. Este fenómeno é evidente em contextos onde práticas 
culturais alternativas são monitorizadas ou reprimidas, compro-
metendo a sua capacidade de se expressar livremente. Já a visibili-
dade do espetáculo é mediada pela atração e pelo impacto visual, 
frequentemente mobilizada para capturar a atenção do público. 
Embora possa servir como ferramenta de comunicação política, 
Brighenti (2010) adverte que há o risco de reduzir questões com-
plexas a representações superficiais, esvaziando o seu potencial 
crítico.

Na sua teoria da luta por reconhecimento, Honneth (1995) ofe-
rece uma perspetiva complementar ao enfatizar que o reconheci-
mento é uma condição fundamental para a autorrealização e a 
inclusão social. Tendo em conta que “ser visível e reconhecido é 
essencial para o desenvolvimento da identidade individual e co-
letiva” (Honneth, 1995, p. 92), a invisibilidade muitas vezes impos-
ta a grupos marginalizados constitui uma forma de desrespeito 
que compromete não apenas os direitos dos indivíduos, mas tam-
bém a sua dignidade. Este desrespeito motiva movimentos sociais 
a reivindicarem o reconhecimento no espaço público, lutando 
por uma visibilidade que legitime as suas reivindicações (Hon-
neth, 1995).

Estas perspetivas oferecem um quadro analítico robusto para 
compreender como a comunicação e a visibilidade estruturam as 
interações no espaço público, enquanto sublinham que a visibili-
dade não é apenas um atributo funcional da esfera pública, mas 
uma dimensão profundamente política, que tanto possibilita a 
emancipação quanto perpetua exclusões. Esta dualidade é parti-
cularmente evidente em movimentos culturais como o punk, on-
de a comunicação e a visibilidade operam simultaneamente co-
mo ferramentas de resistência e objetos de disputa.

3. O Punk Como Espaço Público Alternativo

Mais do que um fenómeno musical ou estético, o punk constitui-
se como uma esfera pública alternativa, onde práticas discursivas 
e culturais são mobilizadas em oposição às normas dominantes. 
Este movimento é caracterizado pela capacidade de articular re-
sistências através de formas de expressão que desafiam conven-
ções sociais e políticas. Tal como argumenta Jones (2018), “o punk 
cria a sua própria esfera pública ao rejeitar as normas dominan-
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tes e construir um espaço onde práticas discursivas e culturais po-
dem florescer livremente” (p. 56). Este espaço público alternativo 
não apenas questiona estruturas hegemónicas, mas também pro-
move a construção de novas formas de visibilidade e reconheci-
mento, refletindo as dinâmicas de pluralidade e contestação dis-
cutidas anteriormente.

Em Portugal, o punk surgiu quase simultaneamente às cenas 
britânica e norte-americana, impulsionado pelo clima de liberda-
de após a revolução de abril de 1974. Inicialmente associado à 
contestação estética e artística, ganhou força na década de 1980 
como um movimento urbano que combinava música, moda e 
modos de vida alternativos, especialmente em Lisboa. Nas déca-
das seguintes, expandiu-se territorialmente e politizou-se, incor-
porando causas como o veganismo, o antirracismo e os movimen-
tos de ocupação. Nas décadas de 1990 e 2000, o punk consolidou-se 
como um estilo de vida e uma prática quotidiana de resistência, 
mesmo entre quem não se identifica com a música punk. Atual-
mente, continua relevante como forma de crítica ao sistema, re-
clamando espaços urbanos e propondo modelos alternativos de 
sociabilidade, organização e sobrevivência (Guerra, 2014).

Com base nas discussões teóricas apresentadas na secção ante-
rior, esta secção propõe explorar o punk enquanto esfera pública 
alternativa. Serão analisadas as suas práticas discursivas, estéti-
cas e políticas à luz das teorias de Habermas (1989; 1992), Fraser 
(1990), Taylor (2006; 2010), Arendt (1958), Brighenti (2010) e Hon-
neth (1995), demonstrando como o movimento punk incorpora os 
princípios de pluralidade, visibilidade e ação coletiva para se 
constituir enquanto arena de contestação cultural e transforma-
ção social.

3.1. O Punk e a Esfera Pública: Diálogo Com Habermas

O movimento punk pode ser interpretado como uma subversão 
do modelo normativo da esfera pública burguesa idealizado por 
Habermas (1989). Embora a esfera pública habermasiana tenha 
sido concebida como um espaço de deliberação racional-crítica, o 
punk rejeita esta estrutura ao privilegiar formas de expressão que 
transcendem os limites do debate argumentativo tradicional. Per-
formances carregadas de energia, letras provocativas e uma estéti-
ca radicalmente desafiadora (O’Hara, 1995) configuram o punk co-
mo um espaço público alternativo que opera fora das convenções 
de racionalidade comunicativa descritas por Habermas.

A racionalidade crítica, no entanto, não está ausente no punk. 
Pelo contrário, manifesta-se de forma implícita na denúncia de 
sistemas de opressão, como o capitalismo, a alienação social e o 
consumo massificado. A estética DIY, que caracteriza o movimen-
to, constitui um exemplo prático desta crítica, promovendo a au-

tonomia criativa e rejeitando a comercialização cultural (O’Hara, 
1995). Assim, o movimento punk desafia a esfera pública domi-
nante ao expandir o conceito de deliberação pública, tradicional-
mente ancorado no debate racional-crítico descrito por Haber-
mas (1989), para formas de expressão que incorporam práticas es-
téticas, performativas e discursivas não convencionais. Tal como 
defende Fraser (1990), os contra-públicos subalternos criam are-
nas paralelas onde discursos alternativos circulam através de lin-
guagens próprias, questionando a normatividade excludente da 
esfera pública burguesa. O punk exemplifica esta lógica ao mobi-
lizar a estética DIY, a música agressiva, os fanzines e as performan-
ces como meios de articular crítica política e identitária fora dos 
moldes argumentativos clássicos. Para O’Hara (1995), o punk é 
uma filosofia de ação direta, uma forma de deliberação estética 
que recusa a passividade cultura. Assim, a deliberação no punk re-
aliza-se não só pelo discurso racional, mas pela criação coletiva 
de sentidos que se manifestam no ruído, no grito e na fricção ma-
terial, expandindo a compreensão da esfera pública para além 
dos seus limites formais.

Habermas (1992) reconheceu, em revisão posterior ao seu tra-
balho, que o ideal de uma esfera pública unificada era, na verda-
de, uma construção idealizada. O punk exemplifica esta fragmen-
tação ao criar uma esfera pública paralela, que não só questiona a 
exclusividade do modelo burguês, mas também amplia os limites 
da participação política e cultural. Neste sentido, o punk pode ser 
compreendido como uma das muitas esferas públicas alternati-
vas que emergem em resposta às limitações do modelo normativo 
de Habermas (1989).

3.2. O Punk Como Espaço Público Alternativo e Plural

Ao contrário do modelo homogéneo e unitário da esfera pública 
burguesa, Fraser (1990) propõe o conceito de contra-públicos su-
balternos, a fim de indicar que se trata de arenas discursivas pa-
ralelas onde membros de grupos sociais subordinados inventam 
e circulam contradiscursos, permitindo-lhes construir interpreta-
ções críticas e opostas das suas próprias identidades, interesses e 
necessidades. O punk, enquanto movimento cultural, exemplifica 
esta ideia ao oferecer um espaço de articulação para jovens, mu-
lheres e outros grupos marginalizados que enfrentam exclusões 
nas esferas públicas dominantes. Fraser (1990) argumenta que os 
contra-públicos subalternos não só protegem práticas discursivas 
divergentes, mas também servem como incubadoras de novas 
formas de pensamento. No caso do punk, estas práticas incluem 
música, fanzines e performances, que funcionam como ferramen-
tas de visibilidade e resistência.
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A pluralidade interna do punk é outro elemento que o aproxi-
ma do conceito de esferas públicas alternativas. Subculturas co-
mo o hardcore, o crust punk e o movimento riot grrrl, dentro do 
punk, ilustram a diversidade de narrativas que coexistem dentro 
do movimento, funcionando, para além de subgéneros musicais, 
como subcapítulos dedicados ao feminismo, ecologia, ocupação, 
entre outros (O’Hara, 1995; S. Thompson, 2004). Fraser (1990) enfa-
tiza que esta pluralidade é essencial para contestar hegemonias, 
permitindo que múltiplas resistências se reforcem mutuamente, 
criando uma rede dinâmica de contestação.

Taylor (2006) acrescenta uma dimensão analítica ao discutir a 
relação entre os espaços tópicos e metatópicos no contexto das es-
feras públicas. Para Taylor (2006), os espaços tópicos são arenas lo-
calizadas — podemos colocar aqui os concertos punk e as redes 
comunitárias —, enquanto os metatópicos conectam estas práti-
cas locais a uma rede mais ampla de circulação de ideias. No 
punk, esta dualidade é evidente nas conexões entre práticas lo-
cais e redes globais de resistência cultural, como festivais e digres-
sões internacionais, que expandem o alcance e a influência do 
movimento.

Assim, o punk exemplifica a capacidade das esferas públicas 
alternativas para combinar resistências locais e globais, promo-
vendo não apenas contestação política, mas também a criação de 
novos imaginários sociais. A sua pluralidade e capacidade de in-
terligação revelam como as esferas públicas alternativas podem 
articular práticas locais e discursos globais, consolidando-se co-
mo espaços de transformação cultural e social.

3.3. Comunicação, Visibilidade e Reconhecimento no Punk

No pensamento de Arendt (1958), o espaço público constitui-se co-
mo o domínio da ação e do discurso, onde os indivíduos se tor-
nam visíveis e revelam a sua singularidade. Esta dinâmica encon-
tra um paralelo direto no movimento punk, cujas performances, 
concertos e produções culturais transcendem o mero entreteni-
mento para se configurarem como atos políticos e manifestações 
identitárias. Arendt (1958) argumenta que “o espaço público é o 
lugar onde as pessoas se tornam visíveis umas para as outras e 
constroem um mundo comum” (p. 198). No palco punk, grupos 
historicamente marginalizados encontram uma plataforma para 
se expressarem, promovendo a visibilidade de identidades e nar-
rativas frequentemente excluídas das esferas públicas dominan-
tes. Sejam as pessoas queerfeministas a criar espaços seguros no ri-
ot grrrl e queercore (Schilt, 2004; Turner, 2001), sejam as pessoas 
afrodescendentes a encontrar um espaço de partilha e resistência 
no afropunk (Pritchard, 2017; Sánchez, 2012; A. Thompson, 2010). 

Neste sentido, o punk, nas palavras de Guerra (2014), é um espaço 
que garante

de alguma forma, um abrigo contra a ansiedade, uma base de apoio pa-

ra aqueles que de uma forma ou de outra, por uma razão ou outra, du-

rante toda a sua vida ou apenas uma parte, se sentiram diferentes e 

deslocados. (p. 14)

A construção de visibilidade do punk, na esfera pública, opera 
de maneira a manifestar-se nos três regimes principais de 
Brighenti (2010): o reconhecimento, o controlo e o espetáculo. A vi-
sibilidade do reconhecimento é central para o punk, pois consti-
tui o meio pelo qual identidades e narrativas marginalizadas são 
legitimadas no espaço público. A estética DIY, os fanzines e as le-
tras provocativas das músicas punk não apenas oferecem meios 
de expressão, mas também reivindicam o direito à presença pú-
blica. Esta visibilidade atua como uma forma de contestação cul-
tural e política, criando espaços onde identidades previamente 
invisíveis ganham ressonância e legitimação. No entanto, o punk 
também se insere na lógica da visibilidade do controlo, uma vez 
que, apesar de ser uma resistência à vigilância, também é alvo de 
monitorização e repressão por parte das instituições dominantes. 
Censura, repressão de eventos e apropriação comercial do movi-
mento (Sánchez, 2012) são estratégias que evidenciam a tensão 
entre a autonomia do punk e as forças externas que procuram 
controlar a sua narrativa e impacto. Além disso, a visibilidade do 
espetáculo desempenha um papel fundamental, já que no punk o 
espetáculo não é meramente decorativo, mas uma ferramenta de 
comunicação política e social. Performances teatrais, estéticas 
chocantes e comportamentos provocativos são utilizados estrate-
gicamente para capturar a atenção e criar impacto visual (O’Hara, 
1995). Este regime de visibilidade, embora eficaz na sua capacida-
de de amplificar mensagens, também apresenta limitações ao 
simplificar narrativas complexas em representações visualmente 
apelativas.

Honneth (1995), na sua teoria da luta por reconhecimento, ofe-
rece uma abordagem complementar ao destacar como a visibili-
dade e o reconhecimento são condições indispensáveis para a in-
clusão social e a autorrealização. No punk, esta luta por reconhe-
cimento manifesta-se através de movimentos específicos, como o 
riot grrrl, que aborda diretamente questões de género e identida-
de. Estes movimentos criam espaços de visibilidade e resistência, 
onde mulheres e outros grupos marginalizados podem articular 
as suas narrativas e reivindicar igualdade no espaço público.

Estas perspetivas permitem compreender o punk como uma 
arena onde a comunicação e a visibilidade são utilizadas não 
apenas para desafiar estruturas hegemónicas, mas também para 
construir novas formas de solidariedade e reconhecimento. Por 
meio de performances, fanzines, estética provocativa e ação cole-
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tiva, o movimento punk não só questiona os limites da visibilida-
de impostos pelas normas dominantes, como também constrói 
um espaço público alternativo que promove a pluralidade e a in-
clusão. Este movimento ilustra, assim, como a comunicação e a vi-
sibilidade podem ser mobilizadas enquanto ferramentas de resis-
tência e transformação social.

4. Conclusões

A presente análise posicionou o movimento punk como um para-
digma de espaço público alternativo, explorando, sob uma lente 
teórica fundamentada nos contributos de Habermas (1989; 1992), 
Fraser (1990), Taylor (2006; 2010), Arendt (1958), Brighenti (2010) e 
Honneth (1995), as dinâmicas de pluralidade, visibilidade e reco-
nhecimento que o configuram enquanto arena de contestação 
cultural e política.

A partir da primeira questão de partida — de que forma o movi-
mento punk pode ser compreendido como um espaço público alternati-
vo à luz das teorias de Habermas, Fraser e Taylor? —, foi possível iden-
tificar como o punk desafia os pressupostos normativos da esfera 
pública burguesa de Habermas, ampliando as possibilidades de 
participação e contestação política. Enquanto Habermas (1989)
concebia a esfera pública como um espaço unificado de debate 
racional-crítico, o punk subverte este modelo ao incorporar práti-
cas discursivas e estéticas não convencionais, criando uma arena 
inclusiva e plural. As contribuições de Fraser (1990) e Taylor (2006; 
2010) reforçam esta análise ao destacar a importância das esferas 

públicas alternativas na contestação de hegemonias e na articu-
lação de resistências locais e globais.

No que concerne à segunda questão — quais são as dinâmicas de 
pluralidade, visibilidade e reconhecimento que caracterizam o punk 
enquanto arena de contestação cultural e política? —, verificou-se que 
o movimento punk se constitui como um espaço onde vozes his-
toricamente marginalizadas encontram visibilidade e reconheci-
mento. A pluralidade interna do punk, evidenciada na coexistên-
cia de subgrupos como o hardcore, o crust punk e o movimento riot 
grrrl, exemplifica como esferas públicas alternativas podem abri-
gar múltiplas narrativas e resistências. Por sua vez, as teorias de 
Arendt (1958) e Brighenti (2010) permitiram explorar o papel da 
comunicação e da visibilidade no punk, que, por meio de perfor-
mances, fanzines e estéticas provocativas, constrói um espaço pú-
blico alternativo e desafia regimes de controlo. A perspetiva de 
Honneth (1995), centrada na luta por reconhecimento, foi igual-
mente crucial para compreender como o punk promove a inclu-
são e a dignidade de identidades marginalizadas.

Em síntese, o punk destaca-se enquanto exemplo significativo 
de um espaço público alternativo, onde práticas culturais e dis-
cursivas articulam resistências às normas hegemónicas e promo-
vem novas formas de participação social. Contudo, o movimento 
enfrenta desafios, como a comercialização e as tensões internas, 
que colocam em risco a sua autenticidade e integridade. Apesar 
disso, a análise demonstra que o punk não só questiona estrutu-
ras de poder, mas também revela a importância das esferas públi-
cas alternativas na construção de espaços inclusivos e emancipa-
tórios.
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